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S E U L E A U M O N D E ! 
p a r Piem DECOURCELLE 

P R E M I E R E P A R T I E 

OT 

D e m i - M o n d e 

• » T a e s t o u t e x c u s é , m o n v i e u x 1 s ' écr ia 
«•"Ourcheville... Q u a n d o n v i e n t d e fa i re le 
t o u r d u m o n d e , o n a c i n q m i n u t e s d e b o n !... 
E t p u i s , p o u r r a p p l i q u e r , t u a s p e u t - ê t r e é t é 
o b l i g é d 'a t t endre le t r a m w a y , e t c 'étai t c o m ­
p le t a l ' i m p é r i a l e , h e i n ? A l l o n s 1 T e n d s ton 
a n s e & la d a m e d e l a m a i s o n , e t t u s e r a s 
t o u t à fa i t p a r d o n n é 1 

T a n d i s qu 'on p a s s a i t d a n s l a s a l l e & m a n ­
g e r , d e s e x c l a m a t i o n s d i v e r s e s r e t e n t i s ­
s a i e n t : 

— V e r d i e r 1 
— D ' o ù e o r t - u ? 
— O n t e c r o y a i t m o r t f 
Î S r m a n d i n e p r o n o n ç a : 
— T u n ' a s p a s trop e n g r a i s s é a u c o u r s d e 

l e s v o y a g e s ! . . . O n fait d o n c a u s s i l a n o c e 
c h e z l e s s a u v a g e s ? . . . 

E n d é p l i a n t s a s e r v i e t t e , M é l a n i e B e a u -
Ttlet d i s a i t BAI j e u n e h o m m e a s s i s à cô té 
d'el le : 

— C'est g e n t i l à v o u s d'être v e n u , m o n 
«Cher V e r d i e r ! 

— V o t r e i n v i t a t i o n e s t la p r e m i è r e q u e 
J'accepte d e p u i s m o n r e t o u r , m a c h è r e 
a m i e . 

— J e n e v o u s e n r e m e r c i e q u e d a v a n t a g e . 
E n v o y a n t M a u r i c e V e r d i e r , N i c h e t t e 

a v a i t e u u n f r é m i s s e m e n t . 
D i s d o n c !... a v a i t - e l l e m u r m u r é e n s e 

p e n c h a n t à l 'orei le d e L é o n a r d , n o u s n ' a ­
v i o n s p a s p e n s é à c e l a i . . . 

— Oui , d i t l 'art i s te , t or t i l l an t n e r v e u s e ­
m e n t s a m o u s t a c h e , l e c h o c s e r a r u d e t o u t 
à l 'heure . . . M a i s q u e v e u x - t u ? . . . O n n e fa i t 
p a s d ' o m e l e t t e s s a n s c a s s e r d e s œ u f s I 

Q u a n t à M a u r i c e , e n v o y a n t N i c h e t t e , il 
n 'ava i t p a s fa i t u n m o u v e m e n t . 

Il s 'était c o n t e n t é d ' e s q u ' s s e r u n p a i e s o u ­
r i r e o u s e l i s a i t t o u t e l ' a m e r t u m e d u n c œ u r 
d é s a b u s é . 

Le j o u r où il é ta i t a r r i v é c h e z N i c h e t t e , 
l ' a m e r e m p l i e d e la p l u s g r a n d e joie qu'il 
e û t j a m a i s r e s s e n t i e , puisqu' i l a l la i t a p p r e n ­
d r e à S i m o n e q u e r ien n e s 'opposa i t p l u s à 
l e u r m a r i a g e , l e j e u n e a v o c a t a v a i t r e ç u a u 
c œ u r u n c o u p terr ib le . 

L o r s q u e l a d a c t y l o g r a p h e lu i a v a i t a p p r i s 
q u e s o n a m i e a v a i t c s p a r u , et qu'e l le a v a i t 
p r é t e n d u n e p a s s a v o i r o ù e l l e s 'était réfu­
g iée , M a u r i c e a v a i t s e n t i u n b r u s q u e f r i s s o n 
p a r c o u r i r tout s o n ê tre . 

Il é ta i t r e s t é i m m o b i l e , c o m m e p a r a l y s é 
r a r l 'affreuse n o u v e l l e , qu i r u . n a i t s o u d a i n 
s e s p l u s c h è r e s e s p é r a n c e s e t lui apporta i t , 
s u r cellt; qu'il adora i t , l a p l u s c r u e l l e et l a 
p l u s d é c h i r a n t e d é s i l l u s i o n . 

Enf in , il a v a i t r e p r i s p o s s e s s i o n d e lu i -
m ê m e . . . 

— A i n s i , e l l e s 'es t j o u é e d e m o i ! s 'éta i t 
.écrié le p a u v r e g a r ç o n . . . A h ! c'est m a l ! c e s t 
i n d i g n e , c e qu'e l le a fait l é ! 

II a v a i t d 'abord e s s a y é d e p r e n d r e s o n 
part i d e c e qu'il appe la i t , a v e c u n éc la t d e 
r i r e qui s o n n a i t f a u x , u n e d é p l o r a b l e m é ­
p r i s e . . . 

M a i s il a v a i t b i e n t ô t s e n t i c o m b i e n s a 
d o u l e u r é ta i t p r o f o n d e e t à que l point il a i ­
m a i t s a fug i t ive . 

N e fallait-i l p a s qu'i l l ' adora i? e n effet, 
p o u r voulo ir , lui fils e t pet i ts - f i l s d e b o u r ­

g e o i s , é p o u s e r c e t t e i n c o n n u e , c e t t e d é ­
v o y é e ?. . . 

N'avai t - i l p a s d û a c c o m p l i r d e s p r o d i g e s 
p o u r a m e n e r s o n p è r e e t s a m è r e , a p r è s 
b i e n d e s r é s i s t a n c e s , a c o n s e n t i r à c e t 
é t r a n g e m a r i a g e ? 

C e p e n d a n t , l o i n d e l ' é te indre , l a d i spar i ­
t i o n d e S i m o n e a v a i t d o u b l é la p a s s i o n qu'il 

S a d o u l e u r fut s i i n t e n s e , s i t err ib le , qu'il 
t. m b a d a n s u n e m o r n e p r o s t r a t i o n , et qu'il 
s e s e n t i t e n v a h i p a r l e s i d é e s l e s p l u s 
s o m b r e s . 

U n j o u r , p o u r t a n t , i l e u t c o n s c i e n c e q u e 
cet a f f a i b l i s s e m e n t p o u v a i t le c o n d u i r e a u x 
p i r e s d é s a s t r e s , e t il t e n t a d e s e r e s s a i s i r . 

C'est a l o r s qu'il part i t a u lo in , à t r a v e r s 
l e m o n d e . 

S o n v o y e g e a v a i t d u r é d e u x m o i s e t d e m i , 

Î
pendant l e s q u e l s il n 'ava i t p a s v o u l u qu'un 
ournal , q u ' u n e let tre , q u ' u n e n o u v e l l e d e 
nr i s v i n t r a v i v e r s e s s o u v e n i r s e t s o n c h a ­

g r i n . 
A u b o u t de c e t e m p s , i l s ' e s t i m a guéri . 

D'ai: leure, il v o u l a i t r e v o i r s e s p a r e n t s , qu'il 
n 'avai t p a s e m b r a s s é s d e p u i s tant de s e ­
m a i n e s , lui qui j a m a i s n e s 'était s é p a r é 
d 'eux. 

Il r e v i n t 
M a u r i c e a v a i t r é s o l u d e n e fa ire a u c u n e 

d é m a r c h e p o u r e s s a y e r d e s e r e t r o u v e r e n 
f a c e de S i m o n e . 

D ' a p r è s l e s p a r o l e s é c h a p p é e s à N i c h e t t e . 
il c r o y a i t ê t r e a u c o u r a n t d e c e qui s'était 

L a p r o t é g é e d ' A r m a n d i n e a v a i t préféré & 
la v i e s a n s t a c h e et a u n o m h o n o r a b l e qu'il 
lui offrait l ' e x i s t e n c e a v e n t u r e u s e pour la­
que l l e e l l e n'était q u e trop b ien préparée . 

E l l e s 'était fait e n l e v e r p a r u n a m a n t j u s t e 
à l 'heure o ù el le al la i t t r o u v e r un é p o u x . 

A u m o m e n t de c h o i s i r e n t r e le m a r i a g e 
e t la n o c e , c'est l ' h y m e n qui a v a i t e u le d e s ­
s o u s . . . 

Au-.s i , V e r d i e r n e s o u h a i i a i t - u p l u s 
q u ' u n e c h o s e , c 'étai t da n e j a m a i s la r e v o i r ! 

U n m o m e n t l ' invi tat ion de La Choute l'a­
v a i t l a i s s é h é s i t a n t 

D'abord, a i n s i qu'i l l 'avait d i t & Mélan ie , 
i l arr iva i t a p e i n e d e s o n l o n g v o y a g e . . . 

Mais , a p r è s u n e c o u r t e réf lex ion, il a v a i t 
accepté . 

Le m i e u x , p o u r lui , n'était-i l p a s de re -

Ïi r e n c e s e s i n s o u c i a n t e s h a b i t u d e s d'autre-
o i s î . . . 

N 'e s t - ce p a s l e p l u s s û r m o y e n , m ê m e 
s'il s u b s i s t a i t e n c o r e u n » l é g è r e dou leur a n 
c ô t é g a u c . .3 d e s a po i tr ine , d ' a c h e v e r l a ci­
c a t r i s a t i o n d e s a b l e s s u r e ? 

Peut -ê tre , d 'a i l l eurs , S i m o n e n e sera i t -e l l e 
p a s a u n o m b r e d e s i n v i t é s de L a Choute . . . 

Et, s i e l l e é ta i t là, t a n t m i e u x I. . . L a c a u ­
tér i sa t ion s e r a i t c o m p l è t e ! 

A u c o u r s d u dtner , e x t r ê m e m e n t a n i m é , 
T a n c r è d e , d'un bout d e la tab le a l 'autre, 
in terpe l la l e j e u n e h o m m e ' : 

— Alors , m o n v i e u x , t u n o u s r e v i e n s p o u r 
d e b o n ? 

— P o u r q u o i p a s ? 
— R e g r e t t e s - t u , a u m o i n s , d e n o u s a v o i r 

p l a q u é s p e n d a n t p r e s q u e tout un t r i m e s t r e ? 
— On n'en a q u e p l u s d e p la i s i r à s e re ­

t r o u v e r ! 
— Di s d o n c , tu d o i s a v o i r v u d e s c h o s e s 

é p a t a n t e s p e n d a n t l a b a l a d e ? 
— D e s c h o s e s a s s e z c u r i e u s e s , e n effet . . . 
— Il faut n o u s r a c o n t e r ç a ! 
V e r d i e r eu t u n g e s t e d e d é n é g a t i o n v i o ­

lente . 
— A h ! n o n , p a r e x e m p l e ! 
— M a i s s i ! . . . M a i s s i ! . . . N e sera i t - ce q u e 

p o u r c o u p e r le fil & c e s d a m e s qui n o u s 
é c œ u r e n t a v e c l e u r s s e m p i t e r n e l l e s h i s to i ­
r e s de ch i f fons et d e bi jouter ie ! 

— D i s d o n c , L a F o u r c h e 1 s ' e x c l a m a M a ­
de le ine Bast i l l e , t r è s a n i m é e , tu n e v a s p a s 
c o m m e n c e r à fa ire d u pé tard ! 

— Je . compte b ien a l ler jusqu 'au b o u q u e t 
d u feu d'artifice, m a pet i t e l . . . P o u r q u o i d o n c 

est-ce que Je ma priverais de es qui me 
pla î t? . . . 

— T u n 'es p a s c h e z toi , d 'abord, i c i ! . . . 
T u e s c h e z t a f e m m e ! 

— R a i s o n d e p l u s ! . . . Chez m o i , m e s p i e d s 
r e s t e r a i e n t s o u s la t a b l e . . . Ici, j 'ai l e droi t 
d e l e s m e t t r e d e s s u s ! 

— T i e n s ! e x c l a m a S u z a n n e d 'Anjou, Os n e 
s o n t p a s s u r le m e n u ! 

— D i s d o n c , toi, la pet i te , tu a s d e l 'esprit 
u n e f o i s p a r s e m a i n e e t c 'étai t t on j o u r 
h i e r . . . F e r m e ta boi te ! 

L e g a r s d e l 'Ouest fut s a l u é p a r u n e bor ­
d é e d ' impréca t ions , p a r t a n t d u c l a n f é m i n i n . 

Il n e b r o n c h a p a s . 
L a Choute , e n - a qua l i t é d e m a î t r e s s e d e 

la m a i s o n , p a r v i n t a ré tabl ir Pordreu 
T a n c r è d e s e m o n t r a b o n pr ince . 
— J e r e ç o i s l e s e x c u s e s d e c e s d a m e s , di t -

il, e t p o u r l e u r p r o u v e r " n e j e n'ai p a s d e 
r a n c u n e , a u d é s e r t , je l e u r p e r m e t t r a i & 
c h a c u n e d e m ' e m b r a s s e r . . . S e u l e m e n t j e 
s u i s t ê tu , il faut q u e M a u r i c e y a i l l e d e s a 
pet i te n a r r a t i o n ! 
' — Tu e s fou ! rép l iqua le j e u n e h o m m e . . . 
Je n e v a i s p a s fa ire u n e c o n f é r e n c e s u r m e s 
v o y a g e s ! 

— E s t - c e que tu a s r e n c o n t r é b e a u c o u p d e 
s a u v a g e s c o m m e T a n c r è d e ? d e m a n d a S u ­
z a n n e d 'Anjou, qu i r e p r e n a i t t r a î t r e u s e m e n t 
l e s hos t i l i t é s . 

F o u r c h e v i l l e rép l iqua : 
— En m ô m e t e m p s Verdier , d i s - n o u s d o n c 

s i l e s f e m m e s s o n t a u s s i r a s e u s e s p a r l a -
b a s qu'ici ? • 

D e n o u v e l l e s et v i o l e n t e s p r o t e s t a t i o n * s'é­
l e v è r e n t p a r m i l a p l u s jol ie part i e d e l 'as ­
s i s t a n c e . 

M a i s le g a r s de l 'Ouest , difficile a int imi­
der, r i p o s t a v i g o u r e u s e m e n t . . . 

— D e quoi! . . . V o u s i m a g i n e z - v o u s d o n c 
q u e v o u s Aies t ou jours folfltres, m e s mi- 1 

g n o n n e s ? M a i s q u a n d o n a v u u n e de v o u s , 
on v o u s a t o u t e s v u e s ! On v o u s a s u r t o u t 
a s s e z v u e s ! . . . V o u s v o u s f o u r n i s s e z c h e z l a 

m ê m e eemtor ièr* , ç f i e s to m ê m e J J f ^ j g j 
c h e s l e m ê m e s a v e t i e r , e n * * l a m ê m e m * * 
c h a n d e d e c o l d - c r e a m . . . \ o u a a v e z t s s m ê ­
m e s m a n u c u r e s , l e s m ê m e s p é d i c u r e s . . . y 
b i joux m ê m e s s o n t a c h e t é s d a n s l e s m ê m e s 
b a z a r s ! . . . Oui o u n o n ? . . . ._.. 

F u r i e u s e s , l e s f e m m e s p o u s s è r e n t d e T e r r 
t a b l e s v o c i f é r a t i o n s . . . 

S u r l e r y t h m e c o n n u d e l a «Le, r e i u i e a j 
e l l e s s ' écr ièrer* e n c œ u r : 

L a F o u r c h e ! L a F o u r c h e ! . . . 
Le m a î t r e d ' é q u i p a g e d e Groix-St -P ier f l s 

n'en p o u r s u i v i t p a s m o i n s s o n pet i t b o n * 
h o m m e d e c h e m i n , t o u j o u r s g o u a i l l e u r e f 
agress i f . 

— Je c o m p r e n d s V e r d i e r ! . . . n a e u a s s e * 
d e s m ô m e s p a r i s i e n n e s ! . . . ' n l e u r a préférer 
l e s m o u s m é e s , e t a u t r e s m e s d a m e s C h r y ­
s a n t h è m e s ! . . . E n a s - t u t r o u v é d ' o r i g i n a l e s , 
p a r 16, m o n v i e u x ? . . . O ù d o n c , q u e j 'y 
c o u r e : . . . 

— Tu a s b e a u c r â r w r . m o n p e t i t p r o n o n c e ! 
•"rmandine , l u e s b i en c o n t e n t d e g a r d e r 
L a Choute ! • 

— P a r b l e n l II m e faut b i e n q u e l q u ' u n S 
qui d i s t r i b u e r d e s t o r g n o l l e s . . . J o n'aime» 
p a s bat tre l e s a n i m a u x ! 

L a C h o u t e r e g a r d a fixement s o n s e i g n e u r 
et m a î t r e a v e c u n e e x p r e s s i o n é t r a n g e q u i 
n e lui é ta i t p a s fami l i ère , d 'ordinaire , enl 
s o c i é t é . 

C e c o u p d 'œi l parut fa ire u n e i m n r e s s i o r t 
p a r t i c u l i è r e s u r T a n c r è d e , c a r d é t o u r n a n t 
l u i - m ê m e s o n r e g a r d , il l a m p a d'un c o u p sa> 
c o u p e r e m p l i e d e v i n d e C h a m p a g n e . 

— R é p o n d e z , V e r d i e r ! fit S u z a n n e d'An» 
j o u . . . Et v e n g e z - n o u s ! 

— M e s d a m e s , s 'écr ia g a l a m m e n t l e j e u n e 
h o m m e , n o t r e a m i n e sa i t p a s c e qu'il d i t . . . 
V o u s ê t e s a d o r a b l e s s o u s t o u t e s l e s l a t i ­
t u d e s ! 

— B r a v o , M a u r i c e ! Bravo! . .» 
— A b a s L a F o u r c h e ! . . . 
— H o u ! H o u l 

(A suivre) 

Dimanui* it Offris 

D'EMPLOIS 
• tr. 1S p a r Inser t ion ; — 

• U M a v e e a d r e s s s a n b o ­
s s a s d u Journal . P a y a b l e s 
• T a v a a e e . 

DEMANDES D'EMPLOIS 

BRASSERIE. — Maître bras-
»eur demande emploi. S'adresser 
n e du Palais-FUûour, 5, aux let­
tres D. A. 1*. 

UUNCIEBGE. — Jeun*, mé­
lasse demanda place de concisr-

t ^ r ! i ^ T S r W l i £ 

«Wiré II tanstt sensible lies Cars 
la Ma'sou BODAKT. K t - t M . m e 
de Laanuv Houbaix. toujours 
soucte-jss des Intérêts de ses 
clients. -iatlent M3 anciens 
prix. 12 fr. 5* svr mesure. Chou 
considérable de tout cuir - n ma-
rsst", — Mto\ir 'M Paris **«• 
• n o w a moAèUs. ft*M 

UII] nu iwujouw 58* 
f l H 1. ,:15 li l . l r«oc fol. B*n. Eck.«rtlU 
F S O S O K T , prop.Vt lUfrmnch«**ô« 

"-'- Musse», 1 " 50 bJlu,, 
lié». 
11*04 

CONCIERGE. — Menas* s a n s 
•niant* U oaade place. Donnes 
leCsrrnecs. l e l r e bureau du 
joornal. a a x IsUres A .C. 09. 

jtire^uT-la-Lyt 
EMPLOYE. — Jeune h o m m e 

Be 18 ans , bonne éducation, au 
courant du commerce, recherche 
• l a c e de confiance. Ecrire bu 
n u du journal mux lettres A» 

•FrUES D'EMPLOIS 
UUe. 

ZINGUEURS. — On demande 
tes demi-ouvriers et apprentis, 
t , rue des Posies , L U * 

COUPEURS. — On demande 
m et demi-coupeurs pour 

. st saVipettes. SS. rus de 
UUS. 

SERVANTES. — On demande 
« n e servante et une forte t u * 
Se 15 a 17 ans , ru* Pierre-Le-
sjrand. 151. Fivee. 

SERVANTE. — On demanJe 
servante sachant lsnrex et TTISS-
S e r » . r u , * e » e - S s n s - P e i i r , 

ES* 
MENUISIERS. — On demande 

SteU-ouvrier e. apprenti menui . 
S e T rue Klébsr 4 , U s Made­
le ine . 
s CARTONNAGE. — On de-
inande bonne ouvrière et rem-
pheuse, IX, rue Ctoateanbriend, 
a une. 

DEB JURREUR. — On dernan-
-&t un bon d é b o e n e u r a la fabri­
que de ouate, k* rue d« r Arbris­
seau tau S u n \ 

CARTONNAGE. — On deman-
o e des apprentis de 13 S U ans, 
rue Chateaubriand, 12, Lille. 

FERBLANTIERS. — On de-
Baande des ouvriers et appren­
t i s au courant du baril pour 
céruse Travail assuré. 1, rue 
fies Postes, Lille, 

tMJMSSML 
IMPRIMERIE. — On demande 

on apprenti, .14, rue Gambelta, 
a Thumesnil, 

Bruay. 
EPICERIES. — On demande 

n n apprenti chez M. Ruman-
Oupuy, a Bruay, 

L i a i 
EMPLOYÉ. — On demande do 

sui te un jeune homme de 16 a 
18 ans assez iort et habitant 

l i n s . S'adresser BH* <r.n.e*etas 
V Louvre, à Lens; 
aaaaeaaaaaasBasaaassaaUBaaaaaa* 

Plus d'oppressions ni 

ASTHME 
M. L. B R U N E A U , pharma, 

« i , à L i l l e , tt, rue Nat ion»!s , 
raie Grau» s t F r s n s e "IMS 

S O I T E D ' E S S A I d e 

Poudres et Ctoaretle* 
E S C O U F L A I R t 

»V«C aombnrox certificat» de 
-«Prison». 

• * treuva San» tout»» 
V E S P H A R M A C I E S 

M 4 4 

Ce du Câ2 h Mai l 1 

Eclairage et Chauffage 

Appareils de tons style* et de 
tons prix pour l'éclairage ausrar 
«t à r e t e e t r i e f t e s Luatres, 
suspension», girsndolsc, appli­
quas, e tc . . 

Articles divers pour l'incan­
descence par le gaz. 

Appareils pour la cuisine et le 
chauffage des appartemems ; 
Réchauds, cuisinières eu fonte 
brute o s émail lée; foyers en tons 
genres, au gaz et au coke, 
poar salons et salles à manger. 

Réchauds a gaz pour cabinets 
de toilette et pour repasseurs, 
pâtissiers, chapeliers, tailleur*, 
coiffeurs. 

ChaunVbains • 6»z, perfec­
tionne»-. 

V o i r E x p o s i t i o n , r u e d u 
C u r é , 6 1 , R o u b a i x . 

603-0 

C L I N I Q U E 
Spéciale pour le tniteoett : 

M A L A D I E S 
91& . 

Pour tous renseignements : 
S'adr.sn D o c t e u r DIMO.VT. 

caiaoBcnu, os u MATESMT*. 
3 4 , n e FMèle -LcfcoBcq , 

T O U R C O I N G 
ConsttllatMMu: sa ,snninft,d<5 à 3 h. 

' ne 9 à 10 h. T le die 

êeee 

» 3 b . À 
777-6 X 
• • • • 

A V I S D I V E R S L'Entratietules Pianos 

V l L U E «Je T O U R C O I N G 

' t ' S l r f f i T ^ r i a P A b B ^ i S Â E ' 

Tarif des Cokes 
a es ter du 1er Janvier 1906 

S TARIF ANNULE LE 
PRECEDENT 

Ooke n* 0 ; grosseur : 21 â 
10 m/m 1 fr- S l'hectolitre. — 
Coke n*'l : 40 a 50 m/m, 1.35. — 
Coke n" 2 ; au delà de 50 mfm3 
1 SS. — Gros grésillon ; 20 à £> 
in/m, 0.S5. — Peut «résillon, 11 
ft 20 m/m, 0.65. — Tout-venant, 
tans poussier, 1.05. — Poussier, 
0.55. — Rendu e n cave,- octroi 
Compris. 

PAIEMENT COMPTANT 
Adresser les commandes au 

Directeur de l'Usine par lettres 
remises » la poste ou déposées 
a la mairie, dans la boite aux 
lettres e s l'Usine S gaz. 

Les commandes par téléphone 
ne «on» s e » acceptées. 

1055-O 

Cabinet d'Affaires 

Jules DELEU 
DEFENSEUR S N JUSTICE 

fijCS, n e d a C e l l è c e , H o n b a l x 

Connotation*. RepritantaOtm 

, «fesatit fiSS""^ ^i*R* 
^ s t n e n f r <xm*i''''*- •*•• BW'"-

C e s p e r s o n n e s qui ont souci 
de la conservat ion et de la jus­
tesse d e leurs p ianos , doivent 
demander des A C C O R D E U R S 
a l a Soc ié té d e s A v s u s l » » d» 
la rég ion d u Nord , 3 , rue d e s 
Fleura, à Li l le . L e s accordeurs 
a v e u g i e s r e c o m m a n d é s par 
cette S o c i é t é défient t o u t e c o n 
cmrrence quant a. l eurs tarifs 
et à l a va leur de leur travail. 

P o u r de p l u s a m p l e s rensei­
g n e m e n t s , s 'adresser a u déle-
g n é général^ au siesre de la S o -

mu 
i r»«STSBJ * r 

SjSsIlM U m t i M 
J, r. r u M i . Pari» 
I Pl*U « j Tinéce». 

079-6. 

C | B | L < 5 
DONNE DU SANG ! 

L e p l u s p u r e l l e m o i n s 
c h e r d e s p r o d u i t s s i m i l a i r e s . 

R e c o m m a n d é p a r M M . l e s 
d o c t e u r s a u x m a l a d e s e t con­
v a l e s c e n t s . 40 p r e m i e r s di­
p l ô m e s e t m é d a i l l e s 

E n T e n t e d a r ~ •«»"•»• les 
b o n n e s é p i c e r i e s . 

P o u r te g r o s , s ' a d r e s s e r rue 
d a F a u D o u r g - S t - M a r t i n , HB< 
P a r i s . c > ' v , * * ~ ~ " *"*" « • • » -
t a g e u s e s . 

O n a c c o r d e r a i t o n 011 pin-
s i e u r s d é p o t s p a r dépar te ­
m e n t , à p e r s o n n e s o n m a i -

m* 

V e n d e z 
Téléphone V r t # a *toa V O S 

BIJOUX 

M E D E P M U 

LILLE 
TG5T-

R e m è d e fac i le k p r e n d r e contre le VER S O L I T A I R E , 
ejet d u V e r A V E C L A T E T E , (résultat ganint i ) , 10 tr . 
L e r e m è d e e s t r e n d u p o u r r ien e n c a s d ' i n s u c c è s . 

EmoIiioD à l'huile de foie de morue pare et aux hypophosphiles 
2 i r . 50 le l i tre . — 2 Ir. 25 par 6 l i tres 

L E S 

ORDONNANCES MEDICALES 
s o n t e x é e u t é s s a l a P h a r m a c i e F . G e r r e t h , 
1 5 , r u e d u C h e m i n d e F e r , R O T J B A I X ( n e p a s 
c o n f o n d r e a v e c la r u e d e la G a r e ) . A U M E I L L E U R 
M A R C H E Q U ' I L S O I T P O S S I B L E , t o u t e n 
t e n a n t s c r u p u l e u s e m e n t c o m p t e de la Q U A ­
L I T E e t d e la Q U A N T I T E d e s m é d i c a m e n t s . 
C O M M E G A R A V I T E p o u r l e d o c t e u r et l e 
c l i e n t t o u s l e s p r o d u i t s sor tant d e la p h a r m a c i e 
F . G e r r e t h s o n t c a c h e t é s a l a o i r e a v e c 
C A C H E T D E G A R A N T I E . 

-ASTHME 
S o u l a g e m e n t I m m é d i a t , g u é r i s o n rapide, par l e s 

P i l u l e s A n t i a s t h m a t i q u e * F . G E R R E T H , ta,rue d u Chs -
m i n - d e - F e r , R o u b a i z . — Supér i eures aux poudre» qui 
ne s o u l a g e n t q u e m o m e n t a n é m e n t . E s s a y e s : u n seu l 
f lacon suf f i t 4 fr. 50 le f l a c n . 
C o n c e s s i o n s a t o u s l e s 'onc t ionna ires e t a r a m a l h e u r e u x 

. LE PLUS GRAND SUCCES CONNU WJ^r 
X O Asssssssi 500,000 lecteurs " 7AIT0OTV 

S . I S S T . Z T O U S D A N S 

^mSimmek, 
LES OBERLÉ. ^ fané BAZIN 

EN 
VENTE 
. ralTtVr 

^Kwïn^idided» h Famille^ WÊ m 
donnant chaque semaine *vMŝ âî»MB Jy M J 

rpA#*_ de -40. articles et de 50, iltustodion*^ 

6'ADRESSER A TOUS NOS VENDEURS 

T 
ous les Pâtissiers, tous les Hôteliers, les r e s t a i m l e u » ont intérêt a s'approvisi ainer de BEURRE. 

ŒUFS. TROMÀGES, etc.. etc.. auxLA1J t,Blha,^"'^N_^^,.M.rti„ , . , , 6 . 
L I L L E , Sj rus # s BéttuifiS: == 1S( P«see Bslnt-Martlnj LILLE. ^ ^ -

TERRAINS h VENDRE, 
Rue Raspail et Rae Manso, FIVES-I.naIX 
Terrains à vendre pou» Habitations économ\qnes dans roM 

êlassées dans le réseau des voies municipales . Rues pavées 
possédant Aqueduc et canalisation d'eau. Construction de Maison» 
6t ¥«nte de terrain* ave© faeMtê de paiement: 

S'adresser, 25. Rua de Douai, LILLE 

EXPOSITION INTERNATIONALE D'AMIENS 1906 

A LOUER 
\ 1600 m è t r e s d e s fort i f icat ions d e Par i s , d a n s l e péri-

' m è t r e de la g a r e d e Sa in t -Ouen- l e s -Docka : 
T e r r a i n s d é c o u v e r t s , H a n g a r s , B â t i m e n t s pour Dépôt 

de M a r c h a n d i s e s , C a v e s à V i n , M a g a s i n S Hui le o u Al ­
cool a v e c C u v e s , Dépoto ir s , T u y a u t e r i e , R é s e r v o i r s à P é ­
trole ou à E s s e n c e s et H u i l e s M i n é r a l e s , le tout, d e s s e r ­
vi par v o i e s f e r r é e s en r e l a t i o n s d i r e c t e s a v e c le C h e m i n 
de fer d u N o r d et , par ta Ce inture , a v e c tous l e s a u t r e s 
r é s e a u x . 

t a d r e s s e r a u C h e m i n d e 1er d u N o r d (Serv ice du D o m a i n e ) 
1% R u e de D u n k e r q n e , P A R I S (10e) 090-6. 

ADMINISTRATION DES NOUVELLES MAISONS 
t t m i s o n s DK v e r r e , — MO.OOO ABONNES 

M a i s o n ù K o u b a i x , 5 1 , m e d u C h e m i n - d e - F e r . 
B u r e a u A T o u r c o i n g , 4 3 , r u e d e s U r s u l i n e s . 

La mieui organisé* *t la plus importants delà région pour la 

VENTEACRÉDIT 
PAR ABONNEMENT AU MEME PRIT QU'AU COMPTAN1 

Paiement 1 fr. par SEMAINE par 5 0 fr. d'Achat 
T o u t e * l ea M A R C H A N D I S E S sont M A R Q U E E S e n 

C H I F F R E S CONNUS 
VtttBenU mr «Mure et ton faction né* Draperie* toile», eontiît, ChatMlUrié, 

CUntiarM, Lingerie, Bonneterie^ UuDAce, NoaretalM, Gnipuru, 
Rideanx, Toiles cirée* 

U**mt>l+9 e n t o n » i r e n r e * * * — M o b i l i e r » « c o m p l e t » 
M A C H I N E S A C O U D R E 

t t o i i U U r i e j , Cbaaff*Ke, KclaJrmgfj Gîte*», Horiaeerif. Bi'yeTrterV, 
Article* <!• (mataiûr, \ollnre» d'Un/anU 

UVUISOHSMPIDES.GMTUITES& DISCRETES! DOMICILE 
S'mDoaov, tm t'sdrwMr «ai idrftsiw d>det«UB. 6UC-S 

088-e. 

•TD .CTIBIT1 0*2 0 moit 

I J I I J I I I AUBONGENIE 
,,_, êtt feee éé to «ertto d e 1* Qeteàm Voyjtgeuus. ^^^ 

<WKS*\1ÈfâWemt* complets.— Vêtements en tous genres cortê&Ê&àfG* 
*Plfhr mesure. - Bijoux. — Chauffage. — Eclairage^**** 

C a t a l o g u a s a t E o a a a t l B o n s n r d e s s s m l e . f tpédHIee i t r s a o o _ 

i — U n i CROrX. ¥H. ras C M b e r ; R 0 0 B A I X . tW W W 
C o l l è g e j TOQBf ibmXa, « 4 , n e d e C a n d 

Ht* 

lJH •• S0»I . rGHT SAVON' 
e s t n n S a v o n n a t u r e l q u i a g i t 

" c o m m e u n b a u m e a d o u c i s s a n t s u r la"" 
p e a u l a p l u s d é l i c a t e . I l e s t a b s o l u m e n t 

p a r . n e u t r e , e t p e u t ê t r e e m p l o y é e n t o u t e 
[ s é c u r i t é p o u r t o u s l e s u s a g e s e t t o u s l e s b e s o i n s : 

P a u r l e b a i n e t p o u r l e m é n a g e , U e s t s a n s 
. r i v a l , m a i s p o u r l e l i n g e , l e s l a i n e s e t l e a 

f l a n e l l e s , i l e a t t n s u r p a a s a b l e t o u s 
loua l e s r a p p o r t s . • 

U N L A X O H T T 

561-e. 

Aux Ménagères, Sou 'vene i -vous q u e j o u r v o u s pro­
c u r e r du bon B E U R R E , il faut l'ache­
ter & la L A I T E R I E D O R I G N O I S E 

P i " r»e r»-"—1, p o o M p r » 093-6 

MALADIES MINES, AVARIES 
On guér i t R A P I D E M E N T e t COMPI E T E M E N T 

| l e s E c b a u t i e m e n t s , E c o u l e m e n t s . B l e n n o r r h a g i e e t 
toutes les . n a l s d i e » d e s V o i e s urinairaa et »*•««••»•»«) 
o n e s l ' h o m m e e t l a f e m m e p a r l 'usage d e s 

CAPSULES V E R T E S du DrBenders 
Ancien T a j o r d e s t r o u p e s co lon ia le s a o r l a i e e 8 ' 

S Y P H I L I S . — L a m é t h o d e d o Docteur B E N D K R S 
•rnerM la S y p h U l s o n V é r o i a e t tout** '— —>•«'«es 
de la p e s o en r ^ e l n e r a n t l e s a n g . 
P r i V g - / C a p s u l e s Tartes Bandera , l e fis uua » • tr. 

r , l i \ E u x i r r é g é n é r a t e u r d u s a n g , la f lacon I Ir. 
Deasandes , gratta, k ai t é d e s m e J e d t e s s e c r è t e s 

(*o D t . t s u r B e n d e r e , erj»>« n o s pstni-f""—r J»*w«*-
ta i re s t 

B . LECLRRCQ, 18 G r a n d ' P î a e e L S e , — F . GER­
RETH, 15. m a d u O t e m m - d a F e r , R o u b a i z . - . - V A N -
N E U F V L U L S , A T o u r c o m g . — È L A N C X A E R T , A 
Wattre toe . — R U S K O N B , à Doua i . — S A B I N - B O U -
L S T , à V e i e n o t e n n e s . - H U A R T , à M a u b e u s e . — 
D E M O D E , A O e n a m . — U O S S I E A U X , A D u n k c r -
q u e . — S I X , è. A r m e n U è r e a — r i N A R D , à L e n a 
— G O D I N , & H é n i n - U é t a r d . — C R E S S O N , & U A v m . 
— D r B E R Q U F T . m « T a r a r e * » . «. CaTals. — M A E S , 
h Mousoron . StO-S. 

VOULEZ-VOUS AVOIR DES 

MEDICAMENTS 
, de toute première qualité 

à d e s p f i x M O I N S C H E R q u e d a n s n ' importe que l l e 
p h a r m a c i e d e R o u b a i z e l d e s e n v i r o n s , p r é p a r é s o n n e 
peut p a s mJoux, e s qu i e s t t r è s i m p o r t a n t s u r ­
tout q u a n d il s 'agit d ' u n e o r d o n n a n c e m é d i c a l e T 

A d r e s s e z - v o u s : 

Pharmacie F. GERRETH 
15, r u e d u C h e m i n - d e - F e r , ROTJBAIX 

(ne p a s c o n f o n d r e ce t t e r u e a v e c l s r u e de la Gare l 
x -premier é l è v e d e l a p h a r m a c i e B r u n e a n d a Li l l e , 

de s H ô p i t a u x m i l i t a i r e s (21 a n s d e prat ique) . 
T o u t e s l e s p r é p a r a t i o n s s o n t d é l i v r é e s c a c h e t é e s A 

la c ire , c e qui e s t u n e s ^ r a n t i a p o u r l e d o c t e u r e t l e 
c l i e n t 

S E U L D E P O T d e s spéc ia l i t é s qui s o n t t o u j o u r s e n v 
irn-ées a v e c b e a u c o u p d e s u c c è s d a n s n ' importe mie l i e 

m a l a d i e . 
A l a p h a r m a c i e F . G E R R E T H i l n ' y a p a s rieur 

q u a l i t é s d e m é d i c a m e n t s ; i l n 'y a q u ' u n e q u a l i t é : 
la m e i l l e u r e , e t t o u s t e s m é d i c a m e n t s s o n t v e n d u s a 
d e s p r i x t r è s r a i s o n n a b l e s p a r c e q u e n o u s a v o n ? p e u 

e frais g é n é r a u x . 504-4. 

"SE 

O r a n d B a z a r 
D E S 

GALERIES R O U B A I S M E S 
22, Grande-Place, Roubaix (près des Halles) 

J * » e ( « . • a r o q a t a e r t e . A r t i c l e s de P a r i s , d e V s j a g e . 
û 'Ërla lrag-e , d * E e s l l e r s . d e M é n a g e 

ÉMÏÀÏL G A L V A N I S É . FERBLAJNTERIE, V E R R E S , G L O B E S 

• * • JHz3.±ré& T . i b r e e j e 

t » R I V B H I V S i T T O t y T K t • > C I R R E \ ( ' E 
7MMF 

ianos Automatiques 
& FABRICATION FRANÇAISE * 
4 6 , Rue des Fabricants , R O U B A I X 

N'achetez pas de pianos automatiques sans vi«iter 
la fabrique, sans -voir tes «atalogûéà sa'its savoirf 
les pri-x. wis-û 

P 
ssamemÉtÈÉM 

VETEMENTS * 
* * Tout faite et eur Mesure 

— POUR HOMMES ET ENFINTS -* 
m m o 

Achille M A R T I N 
ROUBAIX - Placé CHévrêùJ - RQURMX 

(Coin de la rue Bain* 
• o <S\ 

choix de Vêtement! .Kirar en hràtm 

MALADIES SECRETES 
U n e s e u l e s p é c i a H t é n e p e u t p a s s n t é r i r 

c e s m a l a d i e s . D o n c , d a n s v o t r e I n t è r è t T r e t e ­
n e z b i e n c e c i : L a s p é c i a l i t é à e m p l o y e r p o u r te 

g u é r i s o n r a p i d e d e s é c o u l e m e n t * » é c h n n f T e 
m e n t e , c y s t i t e , s y p h i l i s , e t c . , v a r i e s e l o n rà jce 
le t e m p é r a m e n t , l e g e n r e d e v i e d e l a p e r s o n n e 
e t 1 a n c i e n n e t é d e l a m a l a d i e . ^ 

TOUT CELA EST EXCESSI.E1EIT WP0RTMT 
L e s S D 6 c i a i i i é S K n é r l s s a n t r s u l l c s U e n » e n t e n 

q u e l q u e s j o u r s , q u i d o n n e n t u n R E S U L T A T 
E X T R A O R D I N A I R E M E N T E P ^ C A C ^ ^ i ï 
t r o i s J o u r s , e t c e l a s a n s a u c u n d a u s r e r \ t £ 

^ i d L t é o i ? U , ° 0 < f M ^ , e u p s P ^ » v e ? S e i - î . 
p l u s d e 2 0 a n s , e t q u i o n t T O U J O U R S D O W 
UrJS R E S U L T A T S E X T R A O R D I N A I R E S « ê t i i » 
d a n s l e s e a s l e s p l u s a n c i e n s , n e s o n t . 
d é p ô t q u ' a l a P H A H M A C U , T . ^ E « Ï Ï ? T t T 
1 5 , m e d u C h e m i n - d e - * e r . R f D t i î ^ i i ' 
f»Ys r a s « o n / o • • o o e c l a rua de ta Gare., m* 

P a r tour r a p i d i t é d ' a e U o n , e l l e s hotMtJsVMSa' , 
r e m è d e q u i e v f l t e l e m o i n s i r ™ c o n ^ H t r , » ^ » l o 

C a p s o l e s d ' e s s e n c e p u r e d e SantoL 3 fr ta - " 
»>«*«, «>ror.r-«éfia, 3 tr . l a b o l t e T ^ - Ù M s h e t o .VF**- T" 
- i w c o m p o s é s , 3 fr. l a bot te . — I n i a * S T / T i ? S Î ^ 5 > t ' " 
nnnt j a m n i a d e r é t r é e l s s e m e n U ) . 4 frta n a ^ S " " " ? 1 " 
ete. — P h a r m n e l e v e n d a n t d u r e s t e ta ^JuSS*' ' * * " f 
e h é d e l a r é g l o r i ; t o u s l e . m é d t s a ^ t f a ^ J . Î S r j 
0 P r m , é r e qua l i t é , e t d é l i v r e s s o a . e a c h ^ . ^ J ^ ^ j 
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